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O objetivo desta investigação foi analisar a validade de construto da escala “Perfi l do Estilo e Vida Individual” (PEVI). 
Participaram da amostra 1606 professores de Educação Física que atuam no magistério público estadual dos estados da região 
Sul do Brasil. Na análise estatística, utilizou-se a análise fatorial, com rotação varimax, e adotou-se o critério de Kaiser para 
determinar o número de fatores necessários do instrumento, o alfa de Cronbach para verifi car a consistência interna da escala 
e a correlação de Spearman para avaliar o nível de associação entre as questões. Os testes estatísticos foram realizados nos 
pacotes estatísticos Statistica 7.0 e SPSS 11.0, sendo adotado o nível de signifi cância de 5%. Os resultados da análise fatorial, 
quando considerados os cinco fatores, apresentaram a mesma distribuição das questões contempladas na proposta original 
desta escala, sendo que o total da variância explicada do instrumento foi de 58,65%. Em relação a sua consistência interna, 
encontrou-se um coefi ciente alfa de Cronbach de 0,78, considerado razoável para avaliação geral do instrumento. Quanto ao 
nível de associação entre as questões, apenas em quatro situações encontrou-se moderada correlação (rs entre 0,45 e 0,57). 
As evidências encontradas confi rmam que o instrumento apresenta adequada consistência interna, que as questões estão 
associadas aos respectivos componentes, assim como abordam diferentes indicadores das dimensões investigadas. Assim, 
conclui-se que o PEVI apresenta medidas psicométricas confi áveis para avaliar o estilo de vida de pessoas que apresentam 
características semelhantes aos participantes deste estudo. 

PALAVRAS-CHAVE: Validade de constructo, Instrumento, Estilo de Vida.

VALIDATION OF THE “INDIVIDUAL LIFESTYLE PROFILE” SCALE
This study is aimed at evaluating the construct validity of the “Individual Lifestyle Profi le” (PEVI) scale. Physical Education 
teachers (n=1606) working in Public Schools of the Southern region of Brazil participated in the study. Statistical analysis 
included factor analyses using varimax rotation, in order to determine the necessary number of factors of the instrument used 
the Kaiser criterion. Cronbach´s Alpha estimates of internal consistency were calculated, and Spearman’s correlation was used 
to evaluate the degree of association (overlapping) among the individual items. Analyses were performed using the Statistica 
7.0 and SPSS 11.0 softwares, with 5% level of signifi cance. Factor analyses, when considering fi ve factors, suggested the 
same distribution of items in the original proposal of this scale, whereas 58.65% of the total variance was explained by the 
instrument dimensions. In relation to its internal reliability, a Cronbach’s Alpha coeffi cient of 0.78 was calculated, which 
is considered reasonable for the general evaluation of the instrument. Overlapping of items (Spearman’s coeffi cients) was 
moderate for only four items (r between 0.45 and 0.57). Evidence found has confi rmed that the instrument presents adequate 
internal reliability, the items are associated to the respective dimensions, and it approaches different indicators of the studied 
dimensions. It was concluded that the “Individual Lifestyle Scale” (PEVI) presents internal consistency and construct validity 
to evaluate the lifestyle of individuals with similar characteristics to the participants in this study. 
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, muito se tem comentado 

sobre o estilo de vida das populações. Campanhas 
antitabagistas, de redução do consumo de álco-
ol, de incentivo a uma alimentação saudável e de 
regularidade da prática de atividades físicas são 
ações que reforçam a grande ênfase dada ao estilo 
de vida individual, não só no meio acadêmico, mas 
também nos meios de comunicação e nos órgãos 
gestores da saúde pública. De fato, o estilo de vida 
é um dos fatores mais importantes para a manuten-
ção da saúde, assim como para favorecer o prolon-
gamento da longevidade da população1,2,3.

No sentido de compreender o estado de saúde 
das pessoas, diversos autores1 descreveram a exis-
tência de um continuum da saúde, contemplando 
dois pólos: saúde positiva e saúde negativa. Nes-
ta perspectiva, saúde é mais que a mera ausência 
de doenças, sendo uma condição humana com di-
mensões física, social e psicológica. Entre as duas 
extremidades do continuum da saúde estão locali-
zadas duas situações. Uma se refere aos comporta-
mentos de risco relacionados ao estilo de vida das 
pessoas (sedentarismo, hábitos saudáveis negati-
vos, abuso de álcool e drogas, tabagismo e estres-
se elevado), e outra é a doença, que pode abranger 
coronariopatias, diabetes, obesidade, hipertensão, 
câncer e osteoporose, enfermidades estas associa-
das aos estilos de vida não-saudáveis.

Nesta perspectiva, investigadores têm desta-
cado que a qualidade de vida das pessoas sofre in-
fl uências do estilo de vida3,4. Ou seja, o estilo de 
vida é um dos fatores preponderantes para a manu-
tenção, tanto da qualidade de vida quanto da saúde 
das pessoas, revelando que esta tríade (estilo de 
vida, qualidade de vida e saúde) está intimamente 
associada ao bem-estar3,5,6,7,8,9.

Com a preocupação de avaliar o estilo de 
vida de indivíduos, algumas pesquisas têm adota-
do, nos últimos anos, a escala “Perfi l do Estilo de 
Vida Individual” (PEVI)10 como instrumento para 
mensurar os componentes “Nutrição”, “Atividade 
Física”, “Comportamento Preventivo”, “Relacio-
namentos Sociais” e “Controle do Estresse”11,12,13

,14,15,16,17,18.

Apesar do PEVI ter sido originalmente cons-
truído para servir de modelo pictográfi co e não 

como instrumento rigoroso de pesquisa que ser-
viria para fornecer informações pessoais sobre o 
estilo de vida individual ou mesmo de grupos3,10, a 
ausência de um instrumento qualifi cado para men-
surar esta variável fez com que o PEVI se tornasse 
um dos questionários mais utilizados em investi-
gações sobre o estilo de vida das pessoas.

A adoção do PEVI10 como instrumento de 
avaliação do estilo de vida em pesquisas pode ser 
atribuído aos dados preliminares de sua fi dedig-
nidade, os quais relataram valores de erro padrão 
(fi dedignidade absoluta) que variaram entre 0,29 e 
0,44 nos componentes integrantes do instrumento. 
Além disso, os coefi cientes de concordância en-
tre teste e re-teste alcançaram 74% a 93% entre 
os componentes. Os resultados encontrados foram 
considerados aceitáveis pelos autores proponen-
tes10, o que pode ser considerado um fator impul-
sionador para que a comunidade científi ca da área 
de Educação Física começasse a utilizar este ins-
trumento em investigações.

No entanto, constata-se, na literatura consulta-
da da área, a ausência de informações sobre outras 
propriedades psicométricas do instrumento. Nesta 
perspectiva, o objetivo desta investigação foi ana-
lisar a validade de construto da escala “Perfi l do 
Estilo e Vida Individual”, proposto, inicialmente, 
como “um instrumento educacional e motivacional 
acerca de questões do estilo de vida de adultos”10. 
Utilizou-se a versão publicada recentemente por 
Nahas3, que modifi ca a expressão “Relacionamen-
to Social” para “Relacionamentos”, em uma das 
dimensões do instrumento.

MÉTODOS
A população do estudo foi composta por 9.599 

professores de Educação Física, pertencentes à 
carreira do magistério público estadual da Região 
Sul do Brasil (Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul). O processo de seleção da amostra foi 
estratifi cado proporcional, considerando o número 
de professores efetivos nos estados e respectivas 
mesoregiões geográfi cas.  

O instrumento que foi submetido à avaliação 
psicométrica compreende o “Perfi l do Estilo de 
Vida Individual” de Nahas, Barros e Francalacci10, 
o qual é composto por 15 questões que estão divi-



7Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde • Volume 13, Número 1, 2008

didas de forma uniforme em cinco componentes. 
Cada questão possui uma escala likert de resposta 
que varia de “0” a “3”. Os valores “0” e “1” estão 
vinculados ao perfi l negativo de Estilo de Vida, que 
correspondem respectivamente a: “absolutamente 
não faz parte do seu estilo de vida” e “às vezes 
corresponde ao seu comportamento”. As respostas 
associadas ao perfi l positivo são os valores “2” e 
“3”, as quais descrevem, respectivamente, que: 
“quase sempre verdadeiro no seu comportamen-
to” e “sempre verdadeira no seu dia-a-dia; faz par-
te do seu estilo de vida”.

Para a realização da pesquisa, inicialmente, 
buscou-se autorização das Secretarias Estaduais 
de Educação (SEEDs) que compõem a Região Sul 
do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná). Após a autorização das SEEDs, o proje-
to foi submetido à apreciação do Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Federal de Santa Catarina e obteve aprovação de 
acordo com o Processo 036/07.

A coleta de dados teve o seu início a partir do 
contato telefônico com os Núcleos Regionais de 
Educação (NREs) de cada estado. Neste momento 
foram informados os procedimentos adotados na 
investigação, bem como solicitou-se o auxílio na 
coleta de dados. Após esta etapa, foram enviados 
os questionários aos NREs e, posteriormente, fo-
ram encaminhados às escolas por meio do serviço 
de mala direta. Os instrumentos foram recebidos 
pelos diretores das escolas, os quais repassaram 
aos professores de Educação Física de suas insti-
tuições. Depois do preenchimento dos questioná-
rios, os professores entregaram o instrumento aos 
diretores das escolas, os quais o encaminharam via 
mala direta aos NREs que, na seqüência, o envia-
ram, via correspondência postal, aos pesquisadores. 

Considerando estes procedimentos de cole-
ta de dados, foram enviados 5.734 questionários 
aos professores de Educação Física, o que abrange 
59,73% da população. A taxa de retorno dos ins-
trumentos foi de 28,01%, o que corresponde a uma 
amostra composta por 1.606 docentes. Destes, 380 
eram docentes do quadro efetivo do Rio Grande 
do Sul, 580 do estado de Santa Catarina e 646 do 
estado do Paraná. A idade dos participantes variou 
entre 21 e 68 anos (média de idade de 39,02 anos e 
desvio padrão de 8,90 anos).

A análise estatística foi realizada em três eta-
pas. Na primeira etapa, utilizou-se a análise fatorial 
com rotação varimax, com o objetivo de verifi car 
quais itens estão associados à mesma dimensão (fa-
tor), como também o valor total de explicação das 
questões nos fatores selecionados. O alfa de Cron-
bach foi aplicado na segunda etapa para verifi car o 
nível de consistência interna do instrumento como 
um todo e dos componentes sugeridos na proposta 
original do PEVI10. E, por último, a correlação de 
Spearman foi empregada na identifi cação dos índi-
ces de correlação entre as questões que compõem 
o instrumento. Além disso, esta etapa teve a pre-
ocupação de verifi car a existência ou não de con-
fl itos de interesses entre as questões. Estipulou-se 
que os índices seriam considerados satisfatórios 
quando apresentassem, no máximo, níveis mode-
rados de correlação nas questões que analisam o 
mesmo componente, ou seja, entre rs 0,40 e rs 0,60 
(considerando que cada questão da mesma dimen-
são aborda indicadores diferentes). E, nos demais 
cruzamentos das questões, o nível estabelecido 
era, no máximo, de fraca correlação (rs<0,40). 

Enquanto que a análise fatorial foi realizada 
no pacote estatístico Statistica 7.0, os coefi cien-
tes alfa de Cronbach e de correlação de Spearman 
foram obtidos a partir do pacote estatístico SPSS 
11.0. Em todas as análises adotou-se um nível de 
5% de signifi cância.

Na análise fatorial dos itens, com suas respec-
tivas saturações, os valores acima de 0,30 foram 
considerados aceitáveis, conforme o ponto de cor-
te utilizado por Hernandez et al.19. Na avaliação da 
consistência interna dos componentes e da avalia-
ção geral do instrumento, os valores de referência 
foram aqueles estabelecidos por Hill e Hill20, nos 
quais acima de 0,9 é considerado excelente; entre 
0,8 e 0,9 é considerado bom; entre 0,7 e 0,8 é con-
siderado razoável; entre 0,6 e 0,7 é considerado 
fraco; e abaixo de 0,6 é considerado inaceitável. 
Na classifi cação dos índices de correlação de Spe-
arman dos cruzamentos entre as questões adota-
ram-se os pontos de corte de Mitra e Lankford21, 
nos quais se estabelece que valores acima de 0,60 
são classifi cados como forte correlação; entre 0,40 
e 0,60 são classifi cados como moderada correla-
ção; e entre 0,20 a 0,40 são classifi cados como fra-
ca correlação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da análise fatorial (Figura 1) 

com o grupo de professores de Educação Física 
revelaram a existência de quatro fatores (Tabela 1) 
quando estabelecido o critério de Kaiser22, o qual 
sugere que se mantenham na análise autovalores 
iguais ou superiores a 1,0. O total da variância 
explicada pelos fatores foi de 52,33%, distribuí-
da nas seguintes proporções: Fator “1”: 25,55%, 
Fator “2”: 10,50%, Fator “3”: 9,08%, Fator “4”: 
7,20%. 

Neste momento, observou-se que apenas os 
valores das cargas fatoriais do componente “Ati-
vidade Física” (Fator “2”) não obtiveram confl ito 
de interesses entre as questões de outros compo-
nentes. O Fator “1”, o qual correspondeu ao com-
ponente “Relacionamentos”, apresentou todas as 
questões agrupadas no seu componente correspon-
dente, mas acrescido do valor da carga fatorial da 
questão “B” (-0,21), a qual referenda questão so-
bre o componente “Alimentação”. Situação similar 
ocorreu com o componente “Comportamento Pre-
ventivo” (Fator “3”), no qual a questão “B” (0,22) 
apresentou o maior índice de saturação da questão 
para este componente. Apesar da questão “B” não 
ter apresentado um valor de saturação acima do 
ponto de corte estabelecido (superior a 0,30), ela 

demonstrou uma divisão de representatividade nos 
componentes relacionados a “Relacionamentos” 
(Fator “1”) e “Comportamento Preventivo” (Fator 
“3”).

Outra situação semelhante, em relação ao ín-
dice abaixo do ponto de corte do item de saturação 
do estudo, ocorreu na questão “G”, a qual apre-
sentou apenas um índice de 0,28. No entanto, esta 
questão revelou uma maior representatividade no 
componente “Comportamento Preventivo” (Fator 
“3”), ao qual estava vinculado na proposta original 
do instrumento.

As questões referentes ao “Controle do Es-
tresse” (Fator “4”) agruparam-se adequadamen-
te ao seu componente. Contudo, as questões “A” 
(0,34) e “C” (0,33), que originalmente deveriam 
pertencer ao componente “Alimentação”, também 
demonstraram ser representativas neste fator.   

Assim, considerando que o componente “Ali-
mentação” estava relacionado aos assuntos que 
correspondem ao “Comportamento Preventivo”, 
aos “Relacionamentos” e ao “Controle do Estres-
se”, e que a proposta inicial do PEVI é composta 
por cinco componentes10, foi realizada a análise 
fatorial considerando cinco fatores (Tabela 2), ou 
seja, o critério para o número de fatores selecio-
nados é determinado pelo número de dimensões 

Figura 1
Scree Plot da análise fatorial do instrumento “Perfil do Estilo de Vida Individual”.
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Tabela 1 
Matriz dos fatores da análise fatorial do instrumento “Perfil do Estilo de Vida Individual” considerando o critério de 
Kaiser22.

Questões
Fatores

1 2 3 4
a) Sua alimentação diária inclui pelo menos 5 porções de frutas e 
hortaliças -0,19 0,03 0,04 0,34

b) Você evita ingerir alimentos gordurosos (carnes gordas, frituras) e 
doces -0,21 0,11 0,22 0,13

c) Você faz 4 a 5 refeições variadas ao dia, incluindo café da manhã 
completo -0,17 0,01 0,03 0,33

d) Você realiza ao menos 30 minutos de atividades físicas moderadas/
intensas, de forma contínua ou acumulada, 5 ou mais dias na semana -0,03 0,45 0,09 0,06

e) Ao menos duas vezes por semana você realiza exercícios que envolvam 
força e alongamento muscular 0,00 0,47 0,07 0,12

f) No seu dia-a-dia, você caminha ou pedala como meio de transporte e, 
preferencialmente, usa as escadas ao invés do elevador 0,01 0,33 0,04 0,14

g) Você conhece sua pressão arterial, seus níveis de colesterol e procura 
controlá-los -0,06 0,11 0,28 0,01

h) Você não fuma e não ingere álcool (ou ingere com moderação) -0,01 -0,12 0,48 0,03
i) Você respeita as normas de trânsito (como pedestre, ciclista ou motoris-
ta); se dirige, usa sempre o cinto de segurança e nunca ingere álcool 0,13 -0,05 0,47 0,16

j) Você procura cultivar amigos e está satisfeito com seus 
relacionamentos 0,33 -0,03 0,18 0,15

k) Seu lazer inclui encontros com amigos, atividades esportivas em grupo, 
participação em associações ou entidades sociais 0,35 0,06 0,06 0,05

l) Você procura ser ativo em sua comunidade, sentido-se útil no seu 
ambiente social 0,37 0,00 0,03 0,07

m) Você reserva tempo (ao menos 5 minutos) todos os dias para relaxar 0,14 -0,13 0,11 0,32
n) Você mantém uma discussão sem alterar-se, mesmo quando 
contrariado 0,13 -0,24 0,01 0,33

o) Você equilibra o tempo dedicado ao trabalho com o tempo dedicado ao 
lazer 0,13 -0,10 0,18 0,34

Autovalores 3,83 1,58 1,36 1,08
Porcentagem da variância explicada (%) 25,55 10,50 9,08 7,20

do instrumento. O ponto de corte, neste caso, foi 
estabelecido através do autovalor do quinto fator, 
o qual chegou a 0,95, próximo a 1,0 (Figura 1). O 
valor total da variância explicada do quinto fator é 
de 6,32%, o que estabelece uma variância explica-
da dos cinco fatores de 58,65%.

Quando utilizado o critério com cinco fatores, 
evidenciou-se que os componentes “Alimentação”, 
“Atividade Física”, “Comportamento Preventivo”, 

“Relacionamentos” e “Controle do Estresse” apre-
sentaram o agrupamento das questões semelhante 
à proposta original do questionário de Nahas, Bar-
ros e Francalacci10.

Nesta análise, destaca-se que a questão “F” 
obteve um índice da carga fatorial de -0,26 no 
Fator “2”, o qual está relacionado ao componen-
te “Alimentação”, mas foi classifi cado abaixo do 
ponto de corte do estudo. Além disso, a questão 
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Tabela 2
Matriz dos fatores da análise fatorial do instrumento “Perfil do Estilo de Vida Individual” considerando cinco fatores.

Questões
Fatores

1 2 3 4 5
a) Sua alimentação diária inclui pelo menos 5 porções de frutas e 
hortaliças -0,03 0,46 0,08 0,03 0,09

b) Você evita ingerir alimentos gordurosos (carnes gordas, frituras) 
e doces -0,03 0,39 0,10 0,16 0,02

c) Você faz 4 a 5 refeições variadas ao dia, incluindo café da manhã 
completo 0,03 0,50 0,11 0,01 0,14

d) Você realiza ao menos 30 minutos de atividades físicas 
moderadas/intensas, de forma contínua ou acumulada, 5 ou mais 
dias na semana

-0,02 0,03 0,09 0,08 0,45

e) Ao menos duas vezes por semana você realiza exercícios que 
envolvam força e alongamento muscular 0,05 0,02 0,08 0,15 0,46

f) No seu dia-a-dia, você caminha ou pedala como meio de transpor-
te e, preferencialmente, usa as escadas ao invés do elevador -0,18 -0,26 0,15 0,07 0,48

g) Você conhece sua pressão arterial, seus níveis de colesterol e 
procura controlá-los -0,07 0,07 0,28 0,02 0,12

h) Você não fuma e não ingere álcool (ou ingere com moderação) -0,07 0,00 0,51 0,00 0,08
i) Você respeita as normas de trânsito (como pedestre, ciclista ou 
motorista); se dirige, usa sempre o cinto de segurança e nunca 
ingere álcool

0,07 -0,12 0,52 0,05 0,00

j) Você procura cultivar amigos e está satisfeito com seus 
relacionamentos 0,43 -0,02 0,14 0,13 0,09

k) Seu lazer inclui encontros com amigos, atividades esportivas em 
grupo, participação em associações ou entidades sociais 0,46 0,02 0,11 0,06 0,02

l) Você procura ser ativo em sua comunidade, sentido-se útil no seu 
ambiente social 0,46 -0,03 0,06 0,04 0,06

m) Você reserva tempo (ao menos 5 minutos) todos os dias para 
relaxar -0,08 -0,07 0,02 0,48 0,02

n) Você mantém uma discussão sem alterar-se, mesmo quando 
contrariado -0,10 -0,07 0,08 0,49 0,12

o) Você equilibra o tempo dedicado ao trabalho com o tempo 
dedicado ao lazer -0,05 -0,02 0,12 0,46 0,02

Autovalores 3,83 1,58 1,36 1,08 0,95
Porcentagem da variância explicada (%) 25,55 10,50 9,08 7,20 6,32

“F” apresentou sua representatividade no Fator “5” 
(0,48), o qual é vinculado ao componente “Ativi-
dade Física”.

Outro aspecto que chama a atenção é que, no-
vamente, a questão “G” demonstrou um índice da 
carga fatorial de 0,28, ou seja, abaixo de 0,30. En-

tretanto, os valores de saturação apresentados nos 
demais fatores foram baixos (entre -0,07 e 0,12), 
o que demonstra que ela está mais associada ao 
Fator “3”. Ou seja, a representatividade da questão 
está associada ao componente “Comportamento 
Preventivo”, o qual é semelhante à proposta inicial 
do PEVI10.
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Ao comparar os valores encontrados neste es-
tudo com aqueles da análise fatorial de Hernan-
dez et al.19, constata-se uma grande discrepância. 
As diferenças entre as investigações podem es-
tar associadas ao tamanho e às características da 
amostra. Enquanto que a amostra do estudo de 
Hernandez et al.19 foi mais heterogênea (compos-
ta por 168 pessoas que transitavam em um bairro 
de classe média da cidade de Porto Alegre – Rio 
Grande do Sul), na atual pesquisa avaliou-se um 
grupo mais homogêneo (trabalhadores vincula-
dos a instituições públicas e que desempenham a 
mesma função laboral). Outro fator que pode ter 
auxiliado na amostragem do grupo foi o nível de 
esclarecimento dos professores sobre os assuntos 
abordados no instrumento.

No que diz respeito à variância explicada da 
escala PEVI, constatou-se que o instrumento ob-
teve um índice de 52,33% quando realizada a aná-
lise fatorial obedecendo ao critério de Kaiser22, e 
58,65% quando estabelecido o quinto fator como 
ponto de corte para esta análise. Destaca-se que 
os valores encontrados nas duas análises foram 
superiores aos encontrados em alguns estudos que 
buscaram validar instrumentos de medidas na for-
ma de questionários auto-administrados, os quais 
obtiveram valores totais de variância explicada 
entre 40% e 53%23,24,25,26. Assim, o valor total da 
variância explicada do PEVI pode ser considera-
do aceitável, tanto a partir do critério de Kaiser22 
quanto do uso de cinco fatores.

Em relação aos resultados da consistência in-
terna da escala “Perfi l do Estilo de Vida Individu-
al”, observou-se que o alfa de Cronbach apresen-
tado no estudo de Hernandez et al.19 foi mais baixo 
na avaliação geral do instrumento em quase todos 
os componentes (“Alimentação”, “Comportamen-
to Preventivo”, “Relacionamentos” e “Controle 
do Estresse”), quando comparado com aqueles 
encontrados neste estudo. Apenas o componente 
“Atividade Física” obteve índice superior (Tabela 
3). Os baixos índices apresentados na análise dos 
componentes podem ser atribuídos a dois fatores. 
O primeiro refere-se à abrangência de assuntos 
relacionados a cada dimensão, ou seja, a grande 
diferença dos temas abordados pelos indicadores 
de uma mesma dimensão. E, o segundo, refere-se 
ao número reduzido de questões que abordam cada 
indicador, sendo que cada indicador é representa-
do por apenas uma questão. 

Os valores encontrados de alfa de Cronbach 
dos componentes, bem como do instrumento com 
um todo, são um pouco superiores neste estudo, o 
que parece não interferir nas análises realizadas. 
No entanto, os critérios de referência dos pontos de 
corte utilizados nos dois estudos alteram a análise 
da consistência interna do instrumento. Enquanto 
que Hernandez et al.19 optaram pela adoção dos 
critérios estabelecidos por Pasquali27, nesta pes-
quisa optou-se pelos valores de referência de Hill e 
Hill20. Esta decisão justifi ca-se por considerar que 
o instrumento aborda conteúdos genéricos, mas 
que não estão necessariamente associados à área 
de Psicologia, que tem empregado freqüentemente 
os critérios de Pasquali27. Além disso, destaca-se 
que outros instrumentos de avaliação na área da 
Educação Física28,29,30 têm adotado os pontos de 
corte sugeridos por Hill e Hill20, procurando man-
ter o mesmo rigor metodológico, mas respeitando 
as características e especifi cidades da variável in-
vestigada.

Ao utilizar os pontos de corte sugeridos por 
Hill e Hill20, constatou-se que quase todos os com-
ponentes foram classifi cados com fraca consistên-
cia interna, sendo o componente “Comportamento 
Preventivo” considerado inaceitável e a avaliação 
geral do instrumento classifi cada como razoável. 
Caso fossem adotados os critérios de referência de 
Pasquali27, todos coefi cientes alfa de Cronbach dos 
componentes seriam classifi cados como inaceitá-
veis, bem como a avaliação geral do instrumento 
seria considerada com fraca consistência interna 
(Tabela 3).

Ao verifi car o confl ito de interesses entre as 
questões, ou seja, ao observar se um indicador 
procura responder o mesmo assunto que outro in-
dicador, constatou-se, por meio da correlação de 
Spearman (Tabela 4), que nenhum cruzamento 
das questões obteve forte correlação, apenas o cru-
zamento das questões “A” x “C” (rs 0,45), “D” x 
“E” (rs 0,57), “K” x “L” (rs 0,51) e “M” x “O” (rs 
0,46) obtiveram uma correlação moderada. Estes 
resultados são aceitáveis, considerando que os cru-
zamentos destas questões correspondem aos indi-
cadores dos respectivos componentes. Os demais 
cruzamentos alcançaram ou uma fraca correlação 
(entre rs 0,39 e rs 0,20) ou não apresentaram cor-
relação (abaixo de rs 0,20).
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Tabela 3 
Resultados do alfa de Cronbach da escala “Perfil do Estilo de Vida Individual”.

Componentes

Estudo Atual Estudo de Hernandez et al.19

Alfa de 
Cronbach

Critérios 
de 

Pasquali27

Critérios 
de

Hill e Hill20

Alfa 
de 

Cronbach

Critérios 
de 

Pasquali27

Critérios 
de

Hill e Hill20

Nutrição 0,61 Inaceitável Fraco 0,28 Inaceitável Inaceitável
Atividade Física 0,65 Inaceitável Fraco 0,71 Fraco Razoável
Comportamento 

Preventivo 0,48 Inaceitável Inaceitável 0,45 Inaceitável Inaceitável

Relacionamentos 0,67 Inaceitável Fraco 0,58 Inaceitável Inaceitável
Controle do Estresse 0,64 Inaceitável Fraco 0,40 Inaceitável Inaceitável

Geral 0,78 Fraco Razoável 0,71 Fraco Razoável

Tabela 4
Correlação entre as questões do instrumento “Perfil do Estilo de Vida Individual”.
Questões A B C D E F G H I J K L M N O

A
B 0,32
C 0,45 0,26
D 0,27 0,20 0,26
E 0,22 0,19 0,22 0,57
F 0,18 0,11 0,14 0,33 0,28
G 0,26 0,25 0,23 0,21 0,22 0,22
H 0,12 0,19 0,15 0,04 0,04 0,06 0,22
I 0,12 0,12 0,11 0,07 0,07 0,12 0,21 0,27
J 0,11 0,02 0,09 0,11 0,12 0,12 0,09 0,07 0,21
K 0,10 0,03 0,14 0,24 0,27 0,13 0,14 0,04 0,05 0,35
L 0,07 0,02 0,09 0,19 0,18 0,13 0,11 0,01 0,13 0,31 0,51
M 0,21 0,12 0,20 0,24 0,23 0,20 0,19 0,08 0,13 0,18 0,28 0,26
N 0,19 0,12 0,15 0,18 0,13 0,13 0,15 0,14 0,13 0,18 0,18 0,23 0,32
O 0,25 0,10 0,24 0,28 0,26 0,19 0,17 0,06 0,08 0,19 0,34 0,25 0,46 0,31

CONCLUSÕES
As evidências encontradas neste estudo de va-

lidação da escala “Perfi l Estilo de Vida Individu-
al” revelaram que as questões estão associadas aos 
seus respectivos componentes que foram original-
mente propostos. Destaca-se ainda que não houve 
confl ito de interesses na avaliação da correlação 
entre as questões, o que pode ser considerado um 
fator positivo para a aplicabilidade do instrumento. 

As diferenças encontradas nas propriedades 
psicométricas desta escala, quando comparadas 
com os resultados encontrados em investigação an-
terior sobre este assunto, parecem refl etir mais as 
características específi cas da amostra empregada 
do que propriamente o tipo de análise empregada. 

Um aspecto a destacar são os objetivos iniciais 
do PEVI, o qual foi construído para avaliar o es-
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tilo de vida individual e de grupos, de uma forma 
informativa/educativa, para fomentar a adoção de 
hábitos saudáveis. No entanto, a carência de instru-
mentos que avaliassem o estilo de vida justifi cou 
a utilização freqüente do PEVI em investigações, 
bem como a busca de dados mais consistentes 
quanto a sua validação. 

A continuidade das pesquisas referentes à ava-
liação de constructo deste instrumento é sugerida 
para ampliar a sua utilização em diferentes popu-
lações. Nestas iniciativas, há necessidade de bus-

car equilíbrio das características dos participantes, 
considerando que amostras heterogêneas podem 
provocar grandes diferenças entre os resultados al-
cançados e esperados na validade psicométrica de 
um instrumento.

De modo geral, os resultados encontrados 
apontam que a escala “Perfi l do Estilo de Vida In-
dividual” possui medidas psicométricas razoáveis 
e, portanto, confi áveis para avaliar o estilo de vida 
de pessoas que apresentam características seme-
lhantes aos participantes deste estudo.
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